














































Benedito e Aureliana têm cicatrizes de flechas de Rikbáktsa. 
Os Munku contam ainda que os Rikbáktsa mataram os pais dos irmãos 
Aristides, Genésia e José e comeram Xinunli, irmão de Alonso. 

Em maio de 1948, os Munku, por repetidas vezes, explica-ram 
ao Pe. Roberto Bannwarth "que tempos atrás, foram atacados por 
índios selvagens que os frecharam (mostraram-nos as cicatrizes nos 
braços, no peito, no d orso), mataram umas dez pessoas, cortaram-nas 
em postas, que assaram e devoraram. Impossível saber se esses sel­
vagens eram Nhambiquaras, Beiços-furados ou lpanhumas." (109). 

Os Munku acompanharam o Pe. Dornstauder nos trabalhos da 
pacificação dos Rikbáktsa. Maurício Tupsi e Inocêncio tomaram conta 
do posto Santa Rosa no Arinos. Hoje os dois grupos indígenas se 
entendem. Utiariti foi o local da confraternização Munku-Rikbáktsa. 

1 . 4. Munku e Háliti (Paresí). 

Os Háliti foram sempre os grandes informantes e sobretudo guias 
de todas as expedições em busca do território Munku. 

Os Munku chamam os Hálit' de Mã. miá: homem do campo. Os 
Háliti, por sua vez, chamam os Múnku de Hayráwa. Os Háliti habitam 
ao sul do território dos Munku. 

Certamente algum grupo Munku conv1iveu com algum outro 
Háliti, acontecendo casamentos entre os dois grupC·S. Os descendentes 
dessas uniões são chamadas pelos Munku de Kuráli. 

Encontramos 46 vocábulos comuns às duas línguas. As lendas 
dos dois grupos são parecidas. 

l . 5. Munku e Anúnsu (Nanbikuára). 

Os Anúnsu ficam a Oeste do "habitat" Munku. Apel idam os 
Munku de Hirarezuhira (gente muito braba). Os Munku chamam os 
Anúnsu de Yonáde (outra gente). 

Temos notícia de um encontro sangrento entre os dois grupos 
no baixo curso do rio Papagaio. Teriam morrido dois M.Unku e três 
Anúnsu. 

Ao se encontrarem os dois grupos na missão dos jesuítas em 
Utiariti, no começo se mostraram amigos. Depois as relações se torna­
ram tensas. O· Pe. Dornstauder diz dos Munku: "Caso f;icassem 
um tempo em Utiariti, era para temer também a viz.inhança dos Nam­
biquara. Parece que só fóra, e mesmo longe de Utiariti, num posto 
de ligação se poderia entrar em contacto mais demorado com eles. 
Havia entre eles dois irmãos, cuja mãe foi morta e comida pelos 
nambiquaras. Os machados que receberam no ano passado foram­
lhes tomados por outros 1indios que os ameaçaram a tiro. Seriam 
o Júlio e Martinho, de qu·em dizem que levaram a mal, haverem 
se dado instrumentos aos lranches e a eles não. Isso foi no começo 

(109) Not. Pr. Sr. Central, set. 1948, p. 52. 
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do ano". (11 O). Este posto de ligação, no entender do P. Dornstauder, 
se deveria localizar numa aldeia ou no Paredão (111 ) . 

. Hoje, os d·ois grupos vivem em amizade. 

l . 6 . Notas demográficas 

"Na época do primeiro contato, em 1947, a tribo contava com 
possivelmente 250 indivíduos, mas está agora reduzida a 43 pes­
soas .. " (112). 

O· Pe. Dornstauder dá o censo segu.inte: em 1948: 90; maio de 
1951: 70; outubro de 1952: 55i maio de· 1953: 59; agosto de 1953: 
54; março de 1956: 54 (113). Em 1965, são 52, incluídos os nascidos 
de casamentos mistos com Paresí, Nanbikuára, Kayabí (114). Em 197 4, 
os Munku puros são exatamente 50, totalizados com 33 homens e 
17 mulheres. 

A. principal causa da diminuição dos Munku são as doenças pro­
vindas do contato com os brancos. Os ataques dos Beiço-de-Pau e 
Rikbáktsa são também responsáveis por essa diminuição. Correu voz 
que, por causa dâ disoiplina da flauta yetá, o M.Unku Manoel M.aria 
teria matado cinco mulheres. 

Desde o começo se notou uma disparidade numérica entre 
homens, mais numerosos, e mulheres. 

l . 7. Casamentos mistos 

Com a diferença entre homens e mulheres, os moços procuraram 
sair das aldeias lese estabelecer entre os brancos (115). Entretanto, ape­
nas em 197 4, casou-se um homem munku com uma branca. Pelo con­
trário, duas moças munku casaram-se uma com nanbikuára e outra com 
um branco {116). Utiariti foi o lugar onde os excedentes munku encon­
traram mulheres de outros grupos tribais. Os primeiros casamentos 
mistos. em Utiariti se deram em 1954, com índias háliti. De 17 de abril 
de 1954 até 30 de junho de f974, aconteceram os casamentos seguin­
tes, com a descendência: 

(110) Pe. Dornstauder, Ms. 24 out. 1947. · 
(111) Pe. Dornstauder, Ms. 
(112) Meader, p. 35. 
(113) Com o reconhecimento do territ6rio Munku, levado a cabo pelo Pe. Oornstauder 

em 1953, os dados- são seguros na totalidade. De 1948 a 1953, os Munku dimi­
nuíram de 40%. Cfr. Not. Pr. Br. Central, out. 1953, p. 74. 

(114) Pe. Adalberto, Rev. de Antropologia, vol. 12, n.0 1 e 2, p. 105. 
(115) Pe. Oornstauder, Ms. 
(116) Em junho e julho de 1954, o casal foi à Áustria. A munku escreveu para lsaldina 

dos Santos (OPAN): "Eu aqui estou indo muito 'bem. Estou gostando da Áustria 
apesar que chove cada dia. Como achei lindo este lugar, porque é muito rom&n· 
tico. Isa, fui até às montanhas conhecer as neves, gostei demais. Fui à Alema· 
manha e visitei alguns castelos e alguns palácios. Como achei lindo! Você nem 
pode imaginar! A minha sogra é uma mãe. O sogro nem se fale. Já estão 
pensando na nossa partida. A minha cunhada fez 14 peças de roupas para mim. 
Anita Inês.". 
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8 homens munku com mulheres 

3 homens munku com mulheres 

2 homens munku com mulheres 

1 homem munku com mulher 
1 homem munku com mulher 

1 homem munku com mulher 
1 mulher munku com homem 

1 mulher munku com homem 

halíti: 

rikbáktsa: 
kayabf: 

cinta-larga: 

teréna (?): 

branca 
anúnsu: 

branco 

19 filhos 

12 filhos 

7 filhos 

4 filhos 

1 filho 

---
4 filhos 

Ao todo: 19 casamentos mistos, com 5;2 filhos, sendo 29 e 23, 
dos sexos masculino e feminino respectivamente. 6 munku vivem 
fora da reserva: 5 homens e 1 mulher. 

Contam-se, na data de 30 de junho de 1974, 8 casamentos puros. 

CLASSE DE IDADE DOS MÜNKO PUROS (abril 1974): 

Homens Mulheres 

o 50 - 54 o 
45 - 49 

0000 40 - 44 
0010 0 0 0 0 35 - 39 DO 

DO 0 00·0 30 - 34 
000 0 25 - 29 DOO 

º'ººº 20 - 24 o 
O 15 - 19 DO 
O 10 14 DOO 

DO 5 9 DDDD 
DOO O 4 D 

f 

ti' 

Total: 33 Total: 17 
Total Geral: 50 

CLASSE DE IDADE DOS MONKO MISCIGENADOS (abril 1974): 

Homens Mulheres 

D 15 - 19 o 
DO 10 - 14 0000 

DOODOOOOOOOO O 5 - 9 DOOO OOOO 
DDDDDDDDDDDDD O - 4 ODDDDDDDDD 

Total: 29 Total: 23 
Total geral: 52 
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2 . MONKO DO ESCONDIDO. 

As primeiras notícias de um grupo Munku arredio datam de 
1953. Os Munku d ·o Cravari, de que tratamos até agora,; anunciavam 
ao Pe. Dornstauder a existência de um grupo Munku localizado ao 
rumo Norte. "Além disso: há notícia de uma numerosa turma de 
lranxes ainda não visitada, um pouco abaixo da barra do Cravari, 
à margem esquerda do Sangue." (117). "Dizem que têm ainda machado 
de pedra, nem têm instrumentos cortantes como facão e foice. Têm 
muitas crianças. São mu.ito arredios especialmente relativamente aos 
civilizados (gente com rou.pa). Estariam perto de um rio em direção 
para o NE." (118). Neste ano de 1953, o Pe. Dornstauder não pôde 
realizar a excursão para estes índios arredios, pois obstaram os do 
Cravari, principalmente as mu lheres, pois a roça não estava pronta 
(119). Em 1961, os do Cravari ainda repetiam a informação (120). Em 
1952, quando o seringalista Regis instalava o barracão de um subaflu­
ente do Diolicinho que deságua no Honorato, afluente, por sua vez, do 
Sangue, viu índios. Poderia ter sido a turma arredia dos Munku. 

A causa da cisão do grupo teria sido alguma rixa 1interna. 

No dia 23 de maio de 1960, Maurfcio Tupsi, António Tãmuxi, 
Lino Araaxi e Atanásio· lôlací são levados de carro pelos lrs. Isidoro 
e Antônio até o barracão São João, de onde os 4 índios munku do 
Cravari segvem a pé. No d·ia 17 de junho chegam a Utiariti, dizendo 
que encontraram apenas seringueiros e uma roça do grupo munku 
arredio, plantada de 3 anos (121 ). 

No dia 1 O de abril de 1961, Maurício Tupsi, José Tapurá e 
Armando Uaiakuxi procuram novamente a aldeia. Em 3 de maio, 
chegam a Utiariti, sem resultado (12i2). 

Em 1.0 de julho de 1969, os Pes. Thomaz, Edgar e Dornstauder 
sobrevoam as cabeceiras do c6rrego Rico, pois o seringueiro Goiano 
informara de vestígios de índios naquele lugar. localizaram duas 
aldeias nas cabeceiras do córrego R'ico: uma a 16 km e outra a 18, 
do rio Papagaio. Suspeitavam do grupo munku arredio. Viram índios, 
jogaram do avião alguns presentes e bateram fotografias das aldeias. 
Por sua vez, o motorista de barco, Arantes, informa q ue, tempos 
antes, ouvira gritar frente à praia do Banho, um pouco abaixo do 
córrego Águas Claras, afloente, pela direita, do rio Papagaio. 

No dia 6 de setembro, saem de Utiariti, em busca das duas 
aldeias descobertas de av·ião: M.aurício Tupsi, José lalukali , Lino Araaxi, 
.k>sé Uliminã, Pes. Thomaz e Adalberto. Os índios sobem, no dia 7, 
pouco abaixo do barracão do Tibúrcio, seguindo um c6rrego, porque 

(117) Not. Pr. Br. Central, out. 1953, p. 77. 
(118) Pe. Dornstauder, Ms. 
(119) Moura, Pesquisas 1957, p. 176. 
(120) .Pereira, Rev. de Antropol., p. 106, nota 3. 
(121) Diário de Utlarltl, dias 23 maio e 17 junho 1960. 
(122) Diário de Utiariti, dias 10 de abril e 3 de maio de 1961. 
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era a direção indicada pela bússola. Não encontram vestígios, che­
gando de volta ao barracão do Tibúrcio no dia 11 . 

No dia 12, o Pe. Adalberto desce ao Barranco Vermelho, a fim 
de buscar um barco motorizado para o serviço da expedição. Viria 
com o índio rikbáktsa Antônio Tonoita e esperaria a expedição na 
barra do c6rrego Rico. Essa ao mesmo tempo subia aquele c6rrego. 

No quinto dia de marcha, os expedioionários encontram os pri­
meiros sinais dos índios. No sexto, dão com uma picada e logo 
com -uma capoeira, não muito velha, e logo na frente, com uma; casa 
caída e mais outra, em bom estado, onde vêm pauzinhos de fazer 
fogo e pontas de flecha e mão-de-pilão, certificando-se tratar de 
Munku. M.ais à frente, o Pe. Thomaz reconhece o lugar visto de av.ião 
e logo adiante dão com a aldeia, mas abandonada. Não encontram 
a segunda aldeia vista de avião. 

Deixam machado e foice como brinde e cortam rumo, para 
chegar ao rio Juruena. Na cam inhada passam muita sede e ao 
se saciarem, na primeira cabeceira, apelidam-na Sede, por ser até 
então desconhecido aquele c6rrego. Deixam-se guiar pelo córrego 
da Sede, ju·lgando que este os levaria ao Juruena. Fazia barra num 
grande rio. Em jangada de paus secos e cip6s, descem as grandes 
águas. Durante a -noite, a jangada rodou e tiveram de fazer outra . 
Chegaram então à bàrra do Papagaio·, onde deram pelo engano: agora 
apenas entravam no Juruena. Encostaram no barracão do Tibúrcio. 
Tupsi, lalukali e Araaxi descem, de canoa, a avisar o Pe. Adalberto 
e Tonoita, que esperavam 9 dias na barra do Rico, o resultado da 
expedição. 

Estando próximas as chuvas, deixam a expedição para o an·o 
seguinte e ·no dia 25 do mesmo setembro chegam a Utiariti. 

No dia 24 de junho de 1970, José Tapurá, José lalukali, José 
Uliminã, Luís Danninger, voluntário da O·ED, Pes. Thomaz e Adalberto 
saem de Utiariti, em nova expedição a·os Munku arredios. Acampam 
na barra do córrego da Sede. D·aí sobem para a aldeia já conhecida. 
Encontram-na novamente abandonada . Entretanto, os Munku ali esti­
veram, retirando o machado e a foice, deixando, em troca, um 
machado de pedra. 

Durante três dias procu·ram a segunda aldeia, sem resultado. Os 
expedicionários deixam na aldeia: machado, faca, pente, 'uma ban­
deirinha da pacificação. Tapurá deixa algodão, mandioca e urucu, 
produtos dali da aldeia, para fazer ver q ue ali tinham estado brancos 

' k ' e mun u. 
Os expedicionários descem o rio Papagaio, de barco, mas de 

bubu.ia, a fim de encontrarem o barco motorizado do· Pe. 'Edgar. O 
Pe. ajouja o barco expedicionário no seu e o leva até à barra do 
córrego Águas Claras, porque ali, como se referiu, Arantes escutara 
gritos. Também o mapa dava esse c6rrego como vindo· da região 
do, Diolicinho, onde Pedro Laurinda e companheiros teriam visto ves-
tígios de índi·os. · 
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O Pe. Edgar viaja para Cuiabá, levando pedido de um sobrevôo 
para o avião mostrar aos expedicionários a direção certa das aldeias. 
No dia 13 de julho chega de volta o Pe. Edgar, d izendo que o aviador, 
adoentado, não pudera voar. Ajoujou o 6arco da expedição ainda no 
seu e levou-o à barra do córrego da Sede. Luís Daninger deixa a 
expedição e segue um outro. grupo de jesuítas a um passeio ao 
Barranco Vermelho. Os expedicionár.ios sobem à aldeia conhecida, 
mas encontram ainda os brindes deixados. 

Dessa aldeia, os índios saem a explorar as cabeceiras do Dioli­
cinho e Eusébio, afluentes do Sangue, enquanto os Pes. Thomaz e 
Adalberto, infrutiferamente, buscam a segunda aldeia. Os índios 
atingem a cabeceira de um córrego afluente do Sangue. 

No dia 18 de julho a expedição desce bem cedo da aldeia, para 
não perder o ·barco do Pe. Edgar subindo para Utiariti com prazo . 
O barco passara na véspera. Os expedicionários descem de bubuia 
até o barracão· do Tibúrcio e apenas no dia 31 chegam a Utiariti. 

No dia i27 de fevereiro· de 1971, o Pe. Adalberto sobrevoa a 
regiã·o dos índios, para reconhecimento das aldeias e demarcação 
de roteiros, mas sem res·ultado, por falta de visibilidade. No dia 
15 de maio, o mesmo- padre localiza, de avião, duas outras aldeias. 
O avião, voando das aldeias encontradas em direção ao Papagaio, 
sai pouco abaixo da ilha do Barreiro. 

No dia 9 de junho, saindo de Utiariti, compõe-se nova expedição 
formada pelos Pes. Thomaz, Adalberto, Ir. Vicente Canas e os índios 
munku do Cravari José Tapurá, Maurício Tupsi, Armando Uiakuxi. O 
motorista a servir nos rios, índio rikbáktsa Odilon Aiquiniata agora 
conta com barco motorizado. Levam provisão para três meses. No 
dia seguinte ao. da partida chegam ao local onde o avião apontara 
no Papagaio. A.í se descobre a barra de um córrego de muita água. 
O Pe. Adalberto o batiza de Escondido, pois não se via de avião 
e ninguém, ao que parece, o conhece. 

Uiakuxí e Aiquiniata ficam construindo um rancho na barra. Os 
demais sobem. Aproveitam primeiro uma estrada de seringa . No dia 
seguinte, à noiti·nha, aparecem vestígios. No o·utro dia alcançam uma 
picada munku e com uma hora de caminhada Tapurá ouve bater de 
machado. Descem as mochilas, os índios só de calção se pintam de 
preto. Bem adiante, depois de alguns ranchos velhos, a estrada se 
abre em duas. Tomam q ramo da esquerda. Na cabeceira do Escon­
dido passa uma grande pinguela. Ali encontram pegadas daquela 
manhã. O caminho desemboca largo numa roça, no meio da qual 
se encontra uma aldeia desabitada. Um adulto e uma criança colheram 
amendoim horas antes. É a casa das bandas do Norte, conforme se 
viu de avião. Rumam para o Sul, por um caminhe. de 4 metros de 
largo. Uma hora e meia depois, Tupsi cheira urucu e depois uma 
criiança chora. Vêem a roça e a casa no meio. A 30 metros da casa, 
vêem que todos estavam menos um, que cortava de machado na roça. 
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Os jesuítas se sentam atrás de um pau caído. Tapurá e Tupsi 
vão em direção à casa, vagarosamente, com alguns presentes na mão. 
Conversariam no máximo 1 O minu·tos, para evitar a contaminação de 
doenças, principalmente a gripe. Explicariam apenas aos recém-des­
cobertos que ainda existiam os patrícios no· C.ravari, que os Rikbáktsa 
não os incomodariam mais, que não tivessem medo do avião, pois 
nós mesmos voávamos, que voltaríamos depois de um mês. 

Os dois chegam até perto da casa sem serem percebidos e 
certificam-se que a língua é mesmo munku. Então Tapurá diz que os 
machados achados por eles, eram brindes nossos. Dois moços saem 
pela porta de trás, com arco e flechas. As mulheres reparam que 
Tapurá fala munku el mandam baixar os arcos. Quase todos se apro­
ximam e começa um diálogo animado. 

Só depois de meia hora Tapurá e Tupsi voltam para chamar os 
jesuítas. Tapurá resume o que os Munku lhe contaram: eram somente 
aqueles ali presentes e mais dois caçando; foram atacados, várias 
vezes, pelos Rikbáktsa; estes levaram duas crianças e por isso eram 
poucos. 

Com a aproximação dos jesuítas, os Munku se espantam um 
tanto, logo tranqüilizados por Tapurá. A confiança mútua aumenta 
com a conversa. Dois homens saem, assam cará e oferecem aos 
expedicionários. Estes verificam que são 23 os Munku recém desco­
bertos, ao todo. 

Os expedicionários esboçam logo desejo de irem embora e os 
Munku convidam para dormirem na aldeia. Na decisão de sair, os 
Munku dão mais cará para a viagem e arcos e flechas para Tupsi e 
Tapurá. Um dos mais velhos manda que dois moços guiem os visi­
tantes por um atalho, até o local onde deixaram as redes. Com duas 
horas e meia de caminho, chegam ao·s ranchos velhos. Os dois guias 
ardem de curiosidade por saber por onde é que a expedição tinha 
alcançado a terra e a aldeia deles. 

Descansando no mesmo acampamento da noite anterior, Tapurá 
conta ainda dos recém-descobertos: no ano anterior viram a nossa 
expedição e alguns quiseram flechar. O mais velho disse que não 
fizessem, porque tinha deixado muitos presentes para eles. Também 
escutaram Tapurá falando na língua deles, no acampamento. Disse­
ram ainda que foram atacados por seringueiros, que lhes levaram 
um menino, mas a mãe a.inda estava na aldeia. 

No dia 15, a expedição chega ao Papagaio e o dia 17 encerra 
a viagem em Utiariti. 

A expedição prometera estar de volta à aldeia dentro de um 
mês. Cumprindo a promessa, no dia 9 de· julho saem de Utiar,iti o 
Pe. Thomaz, o Ir. Vicente e alguns Munku do Cravari. Os do Escon­
dido saíram ao encontro dos v,isitantes no tempo. aprazado. A expe­
dição chegou dias depois. Foi bem recebida na aldeia. Durou apenas 
duas horas, ainda por medo de contágios. 
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No dia 25 de setembro, o Pe. Thomaz e o Ir. Vicente tornam 
à aldeia do Escondido, levando alguns Munku do Cravari, que não 
conheciam os n.ovos. Tapurá leva uma castanha de caju e duas mudas 
de bananeira, para plantar. Demoram-se apenas duas horas. Todos 
os do Escondido passam bem. 

0 1 Prof. Ney Land, no relatório à FUNAI, diz: "No d,ia seguinte, 
sobrevoamos as aldeias dos índios Munku, de tronco lingüístico ainda 
não determinado, que estão sendo atraídos pelo Padre Thomaz de 
Aquino Lisboa, mais ao sul da Res·erva Erigpactsá, situadas a cento 
e poucos quilômetros da margem direita do rio Juruena. Em um 
ano de contatos, já estiveram três vezes com os índios M.Unku e em 
tempo as v.isitas somam apenas a 6 horas. Com isso, foram evitadas 
mortes por contágio e os índios já estão fazendo roças grandes, que 
tívemos oportunidade de sobrevoar. O trabalho está sendo maravi­
lhosamente feito, não havendo outra p·reocupação que não seja a de 
trocar o material etnográfico por enxadas, facões, terçados e foices. 
Até ho·je não morreu um só índio·.'' (123). . 

Nova visita de 31 de dezembro de 1971 a 6 de janeiro de 1972, 
em que o Pe. Thomaz leva índios novos do c ·ravari. Plantam algumas 
mudas de cana. Desta vez passam a noite na aldeia do norte, onde 
se encontram então os Munku, mas dormem fora da casa, também 
por evitar contam;inação. 

Na visita de 9 a 16 de março de 1972, o Pe. Thomaz compõe 
um quadro de classes de idades do grupo: 12 homens e 11 mulheres 
(5 casais, 4 moços, 2 moças, 3 meninos e 4 meninas): 

I 

ClASSE DE ID·ADE .DOS MÜNKÜ DO ESCONDIDO· (março 1972) 

Homens Mulheres 
D 55 59 
D 50 54 D 

~ 

D 45 49 D 
40· - 44 O 
35 39 
30 34 o 

DO 25 29 
o 20 24 o 

DOO 15 19 o 
o 10' - 14 o 

5 9 o 
DO o 4 DOO 

Total: 12 Total: 11 
Total geral: 23 

(123) Ney Land, Relatório, p. 8. 
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Nes.sa visita de março, ainda ficou prometido de Tapurá ficar 
morando na aldeia, definitivamente, casando-se com uma mocinha 
oferecida a ele. O Pe. Thomaz filma cenas da vida da aldeia. 

Na visita de 31 de maio a 8 de junho, se dá o casamento de 
Tapurá com Paataú a estilo munku. Pe. Thomaz filma novamente. 

De 7 a 12 de julho, em noiva visita, Pe. Thomaz filma e recebe 
a notícia da existência de outro grupo de índios, assim como da 
mudança de liderança, pois Tapurá agora é o capitão. 

Na segunda qu_inzena de agosto, Pe. Thomaz sabe de Mauro 
Tenuta, em Cuiabá, que os medidores de terra a serv.iço daquele 
fazendeiro encontraram os Munku do Escondido impedindo a medição. 
Tapurá reparou que a demarcação se avizinhou demais da aldeia. Os 
medidores se desculp·aram frente a Tapurá, deram alguns presentes e 
rumaram para Cuiabá, a fim de relatar o fato. Tapurá tinha apelado 
para recurso à FUNAI. 

"Tendo sido informados do incidente do encontro dos índios com 
a turma da mediçã·o, os responsáveis pela Missão Anchieta iniciaram 
um diálogo direto com o interessado nas terras limítrofes do hábitat 
dos Munku, o Sr. Mauro Tenuta. Alegava ele que a aldeia estava no 
fim da angulação do traçado de suas terras. Sendo assim, os m.issioná­
rios dial·o9aram com os índios vendo sobre a possibilidaâe de cons­
truirem a aldeia um pouco mais para o oeste, liberaljldo a á:rea de 
litígio. Os índios relutaram, pois o seu hábitat era realmente na 
direção oposta, a leste, contudo aceitaram a proposta feita. Seriam 
indenizados de tudo, das grandes extensões de derrubadas., p·lanta­
ções, 500 metros de pista feita a golpes de machado, etc. Isso seria 
feito co·m vagar, sem pressa." (124). 

De 16 a 26 de setembro o Ir. Vicente· tenta atingir a aldeia do 
Escondido por via terrestre, utilizando a estrada de Mauro Tenuta. 

· Os seus companheiros, Anibal lãnanxi, Jiosé Ul.iminã e Manoel, se­
param-se do Ir. Vicente no trecho· a ser feito a pé, depois da estrada 
de Tenu·ta. O Ir. volta a Utiariti, sem ter chegado à aldeia. Completa 
a peregrinação pela conhecida via fluvial, esperando encontrar os 
três índios do Cravari na aldeia. Os três já tinham partido para a 
estrada de Tenuta. O Ir. Vicente repara que a medição apertava, em 
cerco, a aldeia munku do Escondido. Os índios tinham destocado 500 
metros para fazerem um campo para pouso de avião. Também1 infor­
maram que os índios novos continuavam aparecendo: viram fogo 
desses índios e a estatura deles era baixa e suas flechas eram pare­
cidas com as dos Munku. Apelidavam estes índios novos de Walomi. á. 
Ir. Vicente não marca data para a visita seguinte à aldeia do Escondido. 

Enquanto o Ir. Vicente chegava à aldeia do Escondido, em Utiariti 
apareciam geólogos da c ·PRM, que se prontificaram a resgatar os três 
índios do Cravari. Comprovando que nã·o tinham chegado ao Cravari, 
os geólogos descem à estrada de Tenuta, encontram-nos e os repa­
triam para a aldeia do córrego Rebafo. 

(124) Pe. Thomaz, Ms., Declaração, p. 1. 
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De 8 a 13 de dezembro, apro.veitando a ocasião da viagem dos 
índios Rikbáktsa a Diamantino, pois iam ass.istir à ordenação· do diácono 
Balduíno Loebens, o Pe. Tho·maz leva ao Escondido os Rikbáktsa 
Tapema, Bibitata e Metseárik, para uma confraternização. Foram rece­
bidos alegremente por Tapurá. O· Pe. Tho·maz, durante a visita de 
uma hora, mediu o campo· de aviação munku e achou· 366 metros por 
36 de pista pronta. 

De junho a julho de 1973, o Pe. Thomaz permanece um mês 
entre os Munku do Escondido. Toma o Diretório indígena da Missão, 
a fim de levar a cab·o observações etnográficas. Verifica que não 
utilizam o som "L" (125). Vê que a estrada de Tenuta passa a 8 km 
apenas da aldeia e passa em reconhecimento o trecho novo aberto 
com trator de esteira. Os Munku se resignam a abandonar o sítio 
da aldeia, para ev.itar contato com os brancos e escolher novo local 
de moradia. Também iniciam a derrubada para roça (126). 

Por meio dos trabalhadores de Tenuta, chega a Diamantino notícia 
de que· gra.ssava a gripe entre os Munku, a prime·ira em dois anos 
de contato. Imediatamente o Pe. Thomaz e o Ir. Vicente levam socorro 
aos M.Unku. O· estado de saúde dos índios não é grave. Mesmo 
assim o Pe·. Antônio lasi substitui o Pe. Thomaz na vigilância, que 
se estende até o dia 18. O Pe. lasi escreve: "Exceto as crianças de 
peito, todos receberam duas injeções antigripal, forte dose de Vita­
mina C, durante toda a semana e expectoran.fe, nos quatro primeiros 
dias. As temperaturas mais altas baixaram, a tosse desapareceu." (127). 

No dia 8 de setembro, o Pe. Thomaz se encontra outra vez 
entre os Munku d·o Escondido. Constroem casas no local escolhido 
para a nova aldeia. Alguns padecem de gripe, já começadas as 
chuvas. O Pe. Thomaz, no dia 1 O, se desped·e, p·ara "tentar· alcançar 
de Tenuta o prazo de um ano para a mudança da alde.ia~ 

No dia 17, o Pe. Thomaz está de volta, desta vez acompanhado 
de Alípio Xinunxi, do Cravari. lapoitáu falecera na véspera e no 
dia da1 chegada falece mais um índi·o. Nova onda de gripe se mani­
festa. Os dois recém-chegado1s s.aem à procura de recu-rso. Chega 
no dia 20 o Pe. Antônio lasi. No dia i26, desce pela primeira vez 
um avião no campo da aldeia. Com muito trabalho consegue decolar. 

Para dar continuidade à assistência sanitária, a enfermeira. volun­
tária da 0 1PAN, Aldir Mariano· da Costa, acompanhada da auxiliar de 
enfermagem, munku do Cravari Regina lalapoitaci, chega à aldeia 
do Escondido no dia 30. Saem os p·adres. lalapoitaci não demora, 
mostra desejo de casar com um jovem munku do· Escondido. 

Na vis.ita de 11 de outubro, o Pe. Tho.maz encontra os índios 
com saúde. Faz ver a lalapoitaci a necessidade de pedlir o consen­
timento dos pais para o casamento. Partem no dia 19. 

(125) Pe. Thomaz, Ms., 30 dias .com os Munku 1973. 
(126) Pe. Thomaz, Ms., Declaração, pp. 1/2. 
(127) Pe. Antônio lasi, Ms. mimeogr., Relatório da viagem aos índios Menku, 10 a 

18-8-1973. 

31 



No dia 24, o Pe. Thomaz leva ao Escondido· lalapoitaci com seus 
pais e a irmã menor e mais Maurício Tup.sí. Com o casamento d·e 
lalapoitaci, o Pe. Thomaz ·dá por bem encaminhado o assunto de saúde 
na aldeia. Mais .intrincadas se· mostravam as questões da terra dos 
índios. 

O Prof. Ney Land reforça um antigo pedido de reserva para 
os Munku do Escondido, por ocasião da visita de inspeção de _dezem­
bro (128). O Pe. Antônio lasi havia apresentado à FUNAI, desde 1971, 
a urgente necessidade de demarcação de terra dos Munku. Agora 
os acontecimentos maléficos se precipitam. Fazendo-se surdo aos 
apelos de consideração de combinações feitas, Tenuta não aguardou 
a solução· da FUNAI: apresentou-se na aldeia, dizendo ter ordens da 
FUNAI: "Então pude verificar que das malocas indígenas só havia 
um montão de destroços. O trator de esteiras trabalhava. Os índios 
haviam se retirado há dois dias, levando nas costas o que puderam. 
Foram enganados pelo próprio Mauro Tenuta que ali viera, de avião, 
dizendo que a FUNAI e o governo haviam dado aquela ordem. Em 
pagamento da ret.irada de suas terras, os índios .receberam l O sacos 
de arroz, 8 sacos de açúcar, 1 O s.acos de farinha, 1 saco de feijão, 
alguns facões, machados e foices, calças, camisas e botinas. l: bom 
notar que esses índios ainda estavam com o seu regime alimentar 
próprio, não conhecendo outra alimentação. Roupas nunca haviam 
usado até então e ass.im que essas coisas dadas a eles eram mai~ 
prejudiciais que ajuda real. .Aliás, deveriam levar tudo nas costas, 
a uns 1 O km de distância. · Assim, Tapurá, o altivo chefe que fez 
parar e voltar a turma de medição em 1972, teve de aceitar a humi­
lhação de deixar sua rica aldeia, repleta de· alimentos, só porque 
lhes enganaram, alegando ser ordem da FUNAI." (129). O Pe. Thomaz 
constatou tal destempero, na visita de 4 de maio de 1974, depois 
de ter passado pelo acampamento. de Tenu.ta, com An,ibal e Uliminã, 
contrariando o aviso dado por Vila, cognominado Paraguaio, de não 
utilizar o caminho da fazenda (130·). 

Pe. Thomaz procura ter um encontro com Tenuta em Cuiabá, mas 
é expulso do escritório do fazendeiro. Denuncia então à FUNAI a 
invasão das terras dos Munku do Escondido e telefona ao P.e. lasi, 
em Brasília, pedindo sua intervenção junto ao presidente da FUNAI, 
Gal. lsmarth, a fim de alcançar a interdição da área munku (131 ). 

A assessoria da 5.ª DR da FUNAI encaminha uma petição à 
justiça Federal e outra à Delegacia Regi·onal da Polícia Federal de 
Cuiabá, pedindo simultaneamente a manutenção de posse da área 
ocupada pelos Munku .. Solicitou enquadrar o fazendeiro Mauro Tenuta 
no Art. 25 do Dec. 5.848, por haver invadido e de·predado á.rea e 
patrimônio indígenas. O· presidente da FUNAI recebe a denúncia 

(128) Ney land, Relatório, Anexo 4, p. 26; Pe. Thomaz, Declaração, p. 1. . . 
(129) Pe. Thomaz, Declaração, p. 4. 
(130) Pe. Thomaz. Declaração, pp. 3/ 4. 
(131) Pe. Ant8nio lasi. Ms. 
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do Pe. lasi e pede ao ministro do Interior, Maurício Rangel Reis, a 
interdição dos 35 mil hectares habitados pelos Munku. No dia 16 
de maio, conforme notícias dos jornais (13:2), o Presidente da Repúbli­
ca interdita a área munku. 

Por sua vez, Mauro Tenuta e Celestino A. P., pelo advogado 
Maurício Tenuta, apresentam "queixa-crime" à Secretaria de Segu­
rança de Mato Grosso, acusando o Pe. Thomaz de "incitar os índios 
à subversão" (133). As quatro laudas da "queixa-crime", firmadas pelos 
dois fazendeiros, foram enviadas à Delegacia da Polícia Federal, à 
FUNA·I, ao 16.º Batalhão d·e Caçadores. de Cuiabá, ao Sr. arcebis~o 
de Cuiabá. Foi determinada a instauração de inquérito, sendo de­
signado para tal ação um delegado especial (134). 

Os padres Thomaz e lasi, no dia 29 de maio, depõem, em 
audiência na Justiça Federal, e dois dias depois o juiz, Dr. Clovis 
de Melo concede liminar de reintegração de posse. Pe. lasi acom­
panha o oficial de Justiça à área de litígio e no próprio ba.rracão, 
construído por Mauro Tenuta, foi firmado o ato: (135) 

"Auto de reintegração de posse - Aos. seis dias do mês de 
junho do ano de hum mil novecentos e setenta e quatro, eu of.icial 
de Justiça Federal deste Juízo abaixo assinado, dando cumprimento 
ao R. despacho exarado pelo MM. Juiz Federal Substituto do Estado 
de Mato Grosso, nos autc·s de Manutenção de Posse, em que são 
parte Fundação Nacional do índio e réu Benedito Mauro Tenuta e 
sua mulher Regina Marques Tenuta, em cumprimento ao respeitável 
mandado, dirigf-me no Município de Diamantino neste Estado, e 
sendo alí procedí à Reintegração de Posse os índios do grupo "Munku" 
representados pela Fundação Nacional do índio, na pessoa do seu 
representante legal, uma área de terras situada à margem direita 
do rio Papagaio, na confluência dos Correges Seco, Escondido e Bar­
reiro, no Município de Diamantino·. 

Reintegração de Posse feita sem nenhuma oposição. Para constar, 
lavrei o presente Auto de Reintegração de Posse, que va'i assinado 
por mim e pelo representante da Fundação Nacional do índio. O 
referido é verdade e dou fé. Diamantino Mt, 6 de junho de 1974. 

Ass. João Mariano Pires, Oficial de Justiça Federal PJ-7 
Antonio lasi J'r. Representante da Funai" 

(132) Ampla divulgação teve o epis6dio, inclusive na televisão. 
(133) Lê-se na "queixa-crime": Inicialmente existiam apenas 8 indígenas e mais crianças; 

o querelado usando de falsa missão, levou para ali mais dois indígenas, -sendo 
uma mulher aculturada de nome Regina e um senhor idoso por nome capitão 
Josc§, cujo aldeiamento está situado ao lado da propriedade de Mauro Tenuta. 
Ocorre que o querelado, além de não prestar nenhuma assistência aos indígenas, 
ou seja, alimentação, vestimentas ou, quando menos, alguma mensagem cristã, 
vive a usar aqueles pobres indígenas. e a insuflá-los contra os trabalhadores 
dos querelantes, sendo que dois desses mesmos indígenas em péssimo etado de 
saúde e sem nenhuma assist3ncia por parte da padre Thomaz.". 

(134) Major Zuzi Alves, da Polícia Estadual (Cfr. lasi, Ms.). 
(135) Barracão de zinco, em área indígena munku. 
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No dia 1 O de agosto, o mesmo juiz assina sentença def.initiva, 
condena,ndo o fazendeiro e obrigando-o à indenização prevista pela 
lei. 

A história dos Munku, contendo em seus primórdios um ato 
tachado por Rondon de "inqualificável crueldade", contra os Munku 
do Cravari, conta nos presentes dias com um outro, contra os Munku 
do Escondido, tachado pelo Delegado Reg'ional da FUNAI, Gerson 
Alves da Silva, de "um ato de viol·ência, que fere todos os princí­
pios". (136). 

(136) O Estad·o de São Paulo, 9 maio 1974, São Paulo. 
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